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O PROCESSO DE RESSIGNIFICAÇÃO DAS PRÁTICAS DOCENTES A PARTIR DA PESQUISA-AÇÃO: O OLHAR DE UM GRADUANDO DO CURSO DE PEDAGOGIA ACERCA DO COMPONENTE CURRICULAR ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO.
João Vitor Barbosa Santos

RESUMO 
[bookmark: _GoBack]O presente trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciada no período de 2018 no componente curricular: alfabetização e letramento, do Curso de pedagogia, da Universidade Estadual de Alagoas, e como essas vivências na formação inicial influenciaram e ressignificaram a prática docente de um de seus graduandos, que a partir da pesquisa-ação instrumentalizou os conteúdos discutidos e aprendidos durante as aulas, transformando-os em metodologias que possibilitaram avanços no processo de ensino/aprendizagem de um educando com dificuldades de alfabetização. Desse modo, é apresentado todo o processo de alfabetização a partir da redefinição de algumas metodologias que puderam intervir na aprendizagem de um educando de forma significativa, desde as dificuldades que o mesmo apresentava até os avanços que ocorreram em seu processo de alfabetização. 
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1. INTRODUÇÃO 

Sabe-se que as metodologias de alfabetização ganham novos significados a partir da perspectiva do Letramento, visto que os docentes devem propiciar atividades capazes de intervir nas habilidades e competências do processo de leitura e escrita dos seus educandos. Com isso, objetivou-se com essa pesquisa observar e refletir o processo de alfabetização de um discente de uma turma do 2º ano do ensino fundamental- anos iniciais, que mostrou dificuldade sem seu processo de alfabetização, as quais serviram como inquietações para que o docente ainda em formação inicial pudesse refletir e ressignificar práticas alfabetizadoras que eram utilizadas antes da disciplina de alfabetização e letramento.
Diante disso, o componente curricular Alfabetização e Letramento, que será apresentado nessa pesquisa, tem a carga horária de 80 horas aulas, sendo 60 horas teóricas (na Universidade) e 20 horas de práticas (escolas campo), está inserida na grade curricular do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade Estadual de Alagoas. Em relação ao seu objetivo na formação inicial docente, o Projeto Pedagógico do Curso propõe a seguinte ementa: 
Abordagem histórica da alfabetização. Estudo da psicogênese da linguagem e dos processos de aprendizagem da criança. Alfabetização e Letramento: concepções e pressupostos teórico-metodológicos do ensino e da aprendizagem da língua. Estudo teórico do processo de aquisição da escrita e intervenção pedagógica, considerando os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental dos anos iniciais. O aprendizado inicial da leitura. Organização do trabalho pedagógico e ações metodológicas para a alfabetização e letramento.(PPC, p. 63). 
Nessa acepção, a disciplina proporciona experiências tanto na Universidade, quanto nas escolas campo a partir da investigação-reflexão, permitindo a construção de saberes pedagógicos que promoveram aos seus graduandos aprendizagens no ensino da leitura e escrita na perspectiva do letramento. Além do mais, o projeto de aulas práticas como componente obrigatório da disciplina possibilitou o desenvolvimento de atividades, garantindo a articulação entre teoria e prática e propiciando a investigação e reflexão crítica no desenvolvimento das práticas alfabetizadoras, as quais passaram a receber uma nova “roupagem”, uma vez que a perspectiva do letramento é um novo olhar para as práticas de alfabetização já existentes. 
Demais disso, a turma do graduando/docente ainda em formação inicial serviu como laboratório de pesquisa, havendo a investigação e reflexão da prática por ele desenvolvida, bem como todo o processo de alfabetização que já havia acontecido, e como ele seria a partir da ressignificação das metodologias na perspectiva do letramento no processo de apropriação do sistema alfabético, analisando-as e desenvolvendo-as com um de seus educandos que apresentou dificuldades no processo de alfabetização, de maneira que ele construísse sua aprendizagem, não só como um mero conhecimento a partir da reprodução e decodificação.

2. RESSIGNIFICANDO A AÇÃO DOCENTE: A PESQUISA-AÇÃO COMO PERCURSO NO PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM
De proêmio, o ato de “ressignificar” a ação docente nada mais é do que observar e refletir acerca das práticas e métodos que são desenvolvidos em sala de aula, objetivando melhorá-los, revisitá-los ou até mesmo transformá-los, coordenando e estabelecendo relações com esquemas de conhecimento adquiridos, a fim de possibilitar avanços na aprendizagem dos educandos. Todavia, acaba-se firmando o compromisso com o trabalho docente, e reinventando as práticas diante de tantas demandas que surgem ao longo do caminho do processo de ensino/aprendizagem.
Com isso, é de extrema importância enaltecer a pesquisa-ação e a sua significação no processo de perquirição e reflexão da prática docente, diante de todas as possibilidades que a mesma tem proporcionado aos docentes, levando-os a refletir sua ação ao mesmo tempo em que, estando tão próximos, se distanciam e criam um olhar pesquisador em relação as ações que são desenvolvidas em sala de aula.
ALARCÃO (2007), quando trata da formação do professor reflexivo, apresenta a pesquisa-ação como:
Uma metodologia de intervenção social cientificamente apoiada e desenrolada segundo ciclos de planificação, ação, observação e reflexão. Como parte de um problema que se pretende solucionar e como se sabe que para bem resolver um problema é preciso caracteriza- lo primeiro, introduzi na representação da definição, o elemento “problema” e associa- lhe as dimensões da observação e reflexão que permite caracterizá- lo.(p. 48-49). 

Corroborando o entendimento de (ALARCÃO, 2007, p. 48-49),enfatiza-se que o professor consegue refletir sobre sua própria ação e sobre os problemas na aprendizagem, também como em todas as demandas que surgem no cotidiano escolar, com breves momentos de distanciamento, pode-se haver a reformulação do que ele vem fazendo e realizando com seus alunos, buscando significados e resoluções para tais problemas. 
Dessa maneira, em relação à pesquisa-ação (PIMENTA E FRANCO, 2008, p. 105) “estabelecem que esta apresenta- se como uma alternativa de reconstrução do significado do exercício das práticas pedagógicas, em especial na ressignificação da natureza da prática docente”.
Diante disso, o componente curricular alfabetização e letramento oportunizou a um de seus discentes a observação e reflexão tanto das práticas desenvolvidas em sala de aula, quanto da aprendizagem dos educandos em relação à perspectiva de alfabetização a partir do letramento. Assim, fomentou-se a redefinição da ação docente, bem como o uso de algumas metodologias que possibilitaram avanços na aprendizagem de um dos seus educandos, sujeito da pesquisa, durante todo o ano letivo, trazendo significação ao ato de aprender de maneira funcional, para que possa continuar aprendendo.

3. REVISITANDO EXPERIÊNCIAS A PARTIR DA DISCIPLINA
Algo de extrema relevância ao iniciar a disciplina alfabetização e letramento era entender o que significava tais termos e como eles estão sendo trabalhados em nossas escolas. Segundo (SOARES, 1998, p. 15), “é possível dizer que alfabetização em sentido próprio é o processo de aquisição do código escrito, das habilidades de leitura e escrita”. Já o letramento de acordo com (SOARES, 1998, p. 38), “é o resultado da ação de “letrar- se”, de torna-se letrado”, e assim, ela continua (p. 40)  [...] “é aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita”.
A partir de então, houve a junção entre o sujeito alfabetizado e letrado, uma vez que o letrado vive em constante letramento. Demais disso, o educando na perspectiva do letramento, não só precisa aprender a ler e escrever, mas apropriar-se da escrita, assumindo-a com propriedade e utilizando-a nas práticas sociais.
Nesse diapasão, reconhecendo o processo de alfabetização como um conjunto de habilidades, (SOARES, 2008, p. 16) enfatiza que “sem dúvida, a alfabetização é um processo de representação de fonemas em grafemas, e vice-versa, mas é também um processo de compreensão/expressão de significados por meio do código escrito”.
Assim, para aprender a ler e escrever a criança deve codificar a fala em fonemas, associando- os a os grafemas que podem ser letras ou até dígrafos. 
De acordo com tal processo, o método que era desenvolvido pelo graduando de pedagogia, enquanto professor, com o educando analisado na presente pesquisa, era considerado sintético, isto é, ele “teria o início da aprendizagem a partir dos elementos estruturalmente “mais simples”, letras, fonemas ou sílabas, que, através de sucessivas ligações, levam os aprendizes a ler palavras, frases e textos” (MORAIS, ALBUQUERQUE E LEAL, 2005, p. 18), haja vista entender que a melhor forma de alfabetizar seria começando pelo mais simples, aprendendo o nome das letras do alfabeto, em seguida juntando letras e formando sílabas e só depois formar palavras, um método tradicional, de maneira que visava- se apenas alfabetizar a criança, de forma que ela decorasse e reproduzisse o que lhe era proposto. Com isso, com as aulas de alfabetização e letramento foi possível refletir e repensar as metodologias que viam sendo trabalhadas, dando um significado as práticas já desenvolvidas em sala. Assim, pode- se, redimensionar os rumos de alfabetização do educando, visto que a forma de trabalhar as atividades foram ressignificadas.
 	Após a referida disciplina, o método adotado e trabalhado passou a ser o analítico-sintético que, segundo Morais, Albuquerque e Leal (2005, p. 23) parte de um processo que começa em um estágio de conhecimento global (palavras, frases, textos), para, logo em seguida, passar a um estágio analítico-sintético, caracterizado pela decomposição das palavras em letras ou em sílabas, o que de fato oportunizou o desenvolvimento de atividades na perspectiva não só da alfabetização, mas também do letramento, já que esse processo passou a ter mais sentido na aprendizagem do educando.
Enfim, todo o percurso durante o componente curricular alfabetização e letramento influenciou de forma direta na prática do graduando em formação inicial enquanto docente, possibilitando a reflexão das suas práticas de alfabetização, integrando-as a conhecimentos adquiridos e renovando-as em relação a aprendizagem da leitura e escrita do seu educando que teria ocorrido de forma processual.
4. USO DE METODOLOGIAS NO PROCESSO DA APRENDIZAGEM 
Diante de todos os estudos na disciplina Alfabetização e Letramento, fez-se oportuno uma intervenção concreta dos conhecimentos adquiridos, com um educando de uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental- Anos Iniciais, em uma escola pública, onde o graduando de Pedagogia enquanto docente pôde instrumentalizar e aplicar algumas metodologias e recursos aprimorados, a fim de melhorar e dar significado ao processo de aprendizagem do educando. 
Nesse sentido, foi possível uma observação e reflexão do “fazer” e do “saber” pedagógico, de como eram percebidos os entraves na alfabetização no aprender da criança, em que por alguns momentos houve o distanciamento do papel docente, analisando toda a conjuntura e as múltiplas facetas do processo de alfabetização, fato que desencadeou na percepção do que era preciso ser trabalhado com o educando, e o que precisava ser ressignificado em sua prática.
Durante a observação de uma turma de 2º ano do ensino fundamental- Anos Iniciais, um educando mostrou algumas dificuldades inesperadas no processo de alfabetização, de tal modo que tornou- se um elemento fundamental a ser analisado no presente estudo. 
Com isso, logo de início pode-se verificar que mesmo o aluno tendo passado pela a educação infantil, apresentou certa imaturidade quanto às vivências em sala de aula. Com efeito, o discente não conseguia escrever o próprio nome por completo e não reconhecia algumas letras do alfabeto, bem com alguns números, limitando-se a escrever apenas algumas palavras que eram colocadas no quadro, de forma que não conseguia assimilar e tampouco reconhecer o que foi escrito ao que poderia ser lido. No entanto, pôde-se perceber que existiam algumas dificuldades que interferiam nos avanços do seu processo de alfabetização, considerando que ele já deveria ter habilidades e competências que ainda não havia sido desenvolvida de acordo com o ano que ele estava estudando.
Era preciso um diagnóstico que permitisse repensar o uso de metodologias já aplicadas objetivando ressignificá- las, possibilitando momentos de aprendizagem capazes de sanar ou ao menos amenizar essas dificuldades no processo de alfabetização do educando. Para tanto, utilizou-se como recurso metodológico a sondagem que, segundo os (PARÂMETROS EM AÇÃO- ALFABETIZAÇÃO, 1999 p. 69) pode ser conceituada como: 
A sondagem é um dos recursos de que o professor dispõe para conhecer as hipóteses que os alunos ainda não-alfabetizados têm sobre a escrita alfabética. É um momento em que também o aluno tem oportunidade de refletir enquanto escreve, com a ajuda do adulto. A sondagem pode ser: uma relação de palavras acompanhadas ou não de frases, uma produção espontânea de texto ou qualquer outra atividade de escrita, desde que seja acompanhada de uma leitura imediata do aluno. Por meio da sondagem podemos perceber se o aluno faz ou não relação entre fala e escrita e, se faz, de que tipo é a relação. 

Na sondagem podem ser utilizados textos, frases ou listas de palavras. No caso analisado, foi utilizada uma lista de palavras de um só campo semântico, como: nomes de animais, tendo sido proposto que o aluno escrevesse as palavras de acordo com que o docente fosse falando, e após, fizesse a leitura de cada uma delas, realizando marcações a partir do que ele lesse e fazendo relação entre a fala e a escrita, de modo a perceber o seu nível de escrita alfabética. Ao escrever as palavras ele sentia necessidade de colocar o maior número de letras possível. Caracterizando o denominado nível de escrita pré-silábico II, que segundo (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999, p. 43), “segue a hipótese de que, para poder ler coisas diferentes (isto é, dar significados diferentes) deve haver uma diferença objetiva nas escritas”. Assim, as formas dos caracteres escritos por ele estavam mais próximas da forma de letras, todavia, utilizando em seu registro apenas letras que fazem parte do seu nome ou letras conhecidas. 
Após o diagnóstico do nível alfabético do educando, pode-se utilizar-se, durante as aulas, recursos metodológicos como o jogo das palavras, no qual o educando precisava assimilar e tentar ler ou ao menos reconhecer as letras das palavras que davam nomes para algumas imagens e depois fazer a decomposição da palavra em sílabas e em letras, conferindo um sentido diferente para a atividade, visto que antes essa sequência de atribuições era realizada de modo contrário de um modo sintético, passando agora a ser analítico. Outro recurso bastante utilizado foi o alfabeto móvel, o qual possibilitou um maior contato com cada letra, fazendo com que o educando formasse seu próprio nome, palavras e até frases, além de reconhecer o nome de cada uma daquelas letras. 
Houve também momentos de leituras compartilhadas, de maneira que o educando junto dos colegas fez a leitura de textos, tentando ler uma palavra, frase ou mesmo um parágrafo, o que estimulou o seu desenvolvimento enquanto leitor. Além disso, foram trabalhados alguns exercícios buscando dar significado para os textos, de maneira que não só fosse trabalhada a leitura e interpretação, mais o alfabeto e as sílabas no próprio corpo, trabalhando, a princípio, o texto e em seguida a decomposição do mesmo em frases, palavras e, por fim, em sílabas e letras. 
Na escrita, o educando reproduzia o que era colocado no quadro pelo professor, mas não sabia o que escrevia, não associava a escrita à leitura ou melhor, à fala. A produção de texto também foi uma forma de trabalhar a escrita e a leitura, de início trabalhando algumas palavras, as quais ele registrava com ausência de letras, mas, durante o ano conseguiu-se que ele escrevesse frases e pequenos parágrafos mesmo ainda com algumas dificuldades.
Ao final do ano o educando apresentou significativos avanços em seu processo de alfabetização, progredindo em seu nível de leitura e escrita, que deixou de ser pré-silábico II, e passou a ser silábico-alfabético, o que significa que, segundo (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999, p. 47), “a criança passa a hipótese silábica para a alfabética”, evidenciando que o educando percebeu que escrever é representar as partes sonoras da fala. Assim sendo, ele passou a ler e escrever o seu nome completo, reconhecer o nome das letras do alfabeto e a ler e escrever palavras, frases e pequenos textos, mesmo ainda com algumas dificuldades. Diante disso, seu desempenho também pode ser visto em todas as disciplinas trabalhas pelo docente, como, por exemplo, reconhecendo os números na matemática ou até mesmo as partes do corpo em ciências, era notório que seu processo de alfabetização ainda deveria ser continuado e estimulado, porém, as mudanças que aconteceram deram os primeiros passos de muitos que ainda viram, nos próximos anos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto, repensando o significado do trabalho docente desenvolvido pelo graduando de pedagogia ainda em formação inicial, a partir de todo conhecimento prévio e adquirido durante a disciplina alfabetização e letramento, percebeu- se que, o que era necessário para proporcionar avanços na alfabetização do seu educando era dar significação aos conteúdos e atividades que já eram desenvolvidas durante suas aulas. De tal forma, que não só era preciso novas metodologias, mas uma ressignificação das suas práticas e da concepção que se tinha do processo de alfabetização e letramento, de forma que, fosse possível possibilitar ao educando pudesse apropriar- se processualmente das aprendizagens de leitura e escrita aprimorando- as e utilizando- as em suas práticas sociais. De maneira, que seu desenvolvimento de aquisição da língua falada e escrita fosse passível de avanços, no seu processo de aprendizagem.
Por fim, traz- se a considerável importância do componente curricular: Alfabetização e Letramento na formação inicial dos graduandos do curso de pedagogia, uma vez que possibilitou- se a reflexão e ressignificação de práticas em especifico de um de seus graduandos, que enquanto estudante ainda da formação inicial, já exercia a profissão docente. Assim, como também reconhecer o processo de alfabetização, diante do uso de metodologias e recursos didáticos numa perspectiva de letramento, de forma, que os sujeitos apropriem- se do ato de ler e escrever, de maneira que possa fazer parte das suas práticas sociais.
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